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C.A.SA Mental comemora dez anos

PREFEITURA DE TEUTÔNIA E GOETHE-INSTITUT PROMOVEM CURSO DE ALEMÃO

O
 Centro de Atendimento em
Saúde Mental – C.A.SA Mental
de Teutônia comemora dez
anos de fundação no dia 9 de

janeiro. Inicialmente formado por duas
psicólogas e uma psiquiatra, o serviço
cresceu. Hoje conta com quatro psicólo-
gas, dois médicos, uma assistente social,
um educador físico, dois agentes adminis-
trativos e uma servente.

Amparado nas diretrizes do Sistema
Único de Saúde e da Política Nacional de
Saúde Mental, que preconizam a autonomia,
empoderamento e humanização do acolhi-
mento das pessoas que precisam de apoio e
tratamento para algum sofrimento psíquico,
fora dos muros de instituições como manicô-

mios e hospitais psiquiátricos e junto de suas
famílias e da comunidade, o C.A.SA Mental
presta atendimento médico, psicológico e de
serviço social. Ainda faz o acolhimento de
pacientes com dependência química, aten-
dimento em grupos, oficinas terapêuticas
para reabilitação psicossocial e inclusão,
visitas domiciliares, encaminhamento de
internações psiquiátricas quando necessá-
rio e articulações com a rede de atenção do
município.

O C.A.SA Mental funciona de segunda
a sexta-feira, das 8h às 12h e das 13h às
17h, junto ao Centro Avançado de Saúde,
em Canabarro. O contato também pode
ser feito pelo telefone (51) 3762-7800 –
dígito 8.

Atualmente a C.A.SA Mental tem 500 paciente em tratamento

DIVULGAÇÃO

Começou, nesta segunda-feira (dia
8/01), um curso de alemão promovido em
parceria entre a Prefeitura Municipal de
Teutônia e o Goethe-Institut. A intenção é
incentivar e apoiar o estudo da língua e da
cultura alemã.

O curso será intensivo: serão 40 horas,
com aulas todas as manhãs, na Escola Muni-
cipal Professor Alfredo Schneider. Partici-
parão 21 alunos da rede municipal, do 5º ao
8º ano, de diferentes escolas. Não haverá
custo para os participantes, todo o material
didático foi disponibilizado gratuitamente
aos estudantes.

A professora Angelita Lohmann, repre-
sentante do Goethe-Institut ministrará as
aulas. “É um curso que foca a língua e a
cultura, ensinando o alemão padrão”, desta-
ca. Conforme a professora, hoje a maioria
dos jovens conhecem apenas o dialeto falado
em Teutônia. “Muitos apenas entendem,
mas não falam o alemão. Vamos praticar

muito a conversação do alemão padrão,
despertando a importância de saber a língua
para o futuro, já que a Alemanha é um país
de grandes possibilidades”, reforça Angelita.

Para o secretário de Educação, Paulo
Brust, poder oferecer o curso em parceria
com o Goethe-Institut é uma satisfação. “Nós
sonhamos muito com este projeto. Essa ge-
ração terá de falar muito bem o português,
o inglês e o alemão também. Nossa adminis-
tração está empenhada em manter viva a
língua alemã”, observa Brust. Para o vice-
prefeito, Valdir do Amaral, a Administração
é parceira da Educação e sempre apoiará
projetos como o curso de alemão. “O que nós
aprendemos, permanece para a vida toda.
O conhecimento é uma coisa que ninguém
tirará de vocês”, destacou o vice-prefeito aos
alunos, durante a abertura da capacitação.

O curso irá se encerrar no dia 19 de
janeiro. Os alunos receberão certificados de
participação.Abertura do curso de alemão ocorreu nesta segunda-feira pela manhã, na Escola Alfredo Schneider

DIVULGAÇÃO
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Pavimentação asfáltica beneficia a
comunidade de Linha Schmidt Alta

Para concluir a Etapa 1 do projeto, restam apenas a concretagem da sarjeta e a sinalização

D esde sua emancipação, Westfália
é reconhecida pelo incentivo ao
setor primário nas mais diversas
áreas. No entanto, para o escoa-

mento desta produção, a manutenção e a
conservação das estradas do interior, sejam
elas de terra ou asfaltadas, é imprescindível
e necessária.

Nesse sentido, a Administração Munici-
pal de Westfália iniciou, no mês de novem-
bro, mais uma etapa da pavimentação
asfáltica de Linha Schmidt Alta, localidade
que também possui uma forte produção pri-
mária. A obra, executada pela empresa Simo-
naggio e Cia Ltda, vencedora da licitação,
está em fase de finalização, restando apenas
a concretagem da sarjeta e a sinalização para
sua total conclusão.

O projeto de pavimentação asfáltica de
Linha Schmidt Alta está subdividido em três
etapas. O trecho iniciado em novembro cor-
responde à Etapa 1, que representou uma
área total de 1.920,00m² (extensão de 320
metros). Somente neste local, a Administra-
ção Municipal investiu um valor de R$
287.928,66, proveniente de recursos próprios.

O prefeito de Westfália, Otávio Landmei-
er, e o secretário de Obras, Viação e Interior,
Paulo Bagatini, acompanharam as obras de
perto e salientam a necessidade da pavimen-
tação asfáltica no trecho. “A produção primá-
ria de Linha Schmidt Alta, a exemplo das
demais localidades, é grande. Em razão do
peso dos caminhões e por se tratar de um
trecho íngreme, a estrada se encontrava em

situação precária para o tráfego de qualquer
veículo. Por isso, era uma necessidade urgen-
te”, enalteceram.

Em 2017, a comunidade de Linha Schmidt
Alta também foi beneficiada com outras im-
portantes obras no trecho. Uma delas foi, no
mês de janeiro, a conclusão da Etapa 2 do
trajeto, representando um investimento de R$
439.987,00. Já em maio, foram efetuadas

melhorias na ponte da localidade, situada nas
imediações da propriedade de Werner Wahl-
brinck. A obra foi executada pela LED Cons-
trutora e Urbanizadora Ltda, significando um
investimento de R$ 54.777,15.

Somando-se as etapas 1 e 2 do projeto de
pavimentação asfáltica de Linha Schmidt
Alta, o Município já investiu em torno R$ 730
mil em recursos próprios. Para a terceira
etapa do asfaltamento, já estão confirmados
R$ 250 mil em recursos federais, oriundo do
Ministério da Agricultura, através do deputa-
do estadual Márcio Biolchi (PMDB).

Conforme Landmeier, as parcerias com
deputados e senadores são fundamentais
para a execução de obras importantes para
Westfália. “Nossas idas à Brasília têm refle-
tido em resultados positivos. Para este ano,
já temos um bom montante empenhado, na
Capital Federal, para a execução de obras
importantes para o nosso Município. A con-
clusão do asfalto de Linha Schmidt Alta é
uma delas e nos deixa muito satisfeitos”,
pontua o prefeito.

Para a conclusão da etapa 1, ainda restam a concretagem da sarjeta e a sinalização

Landmeier e Bagatini (d) acompanharam a obra de perto

FOTOS: DIVULGAÇÃO
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Rua Coronel Müssnich recebe baia de conversão

CERVEJEIROS BUSCAM APOIO PARA INCLUIR VALES EM ROTEIRO ESTADUAL

No próximo dia 17 vai haver encontroem Estrela com entidades regionais e associações

Intervenção realizada pela prefeitura dará mais segurança para acessar a Venâncio Aires

O
 Departamento de Trânsito da Secretaria do Planejamento e
Desenvolvimento Econômico (Seplade) de Estrela segue reali-
zando intervenções nas vias com o objetivo de melhorar o fluxo
e proporcionar mais segurança a motoristas e pedestres. Nesta

segunda-feira (08.01) foi implantada uma baia de conversão na Rua
Coronel Müssnich, no sentido centro/bairro, para acesso à Rua Venâncio
Aires. Além de melhor organizar o trânsito no local, dará mais segurança
a quem busca o acesso. Os demais motoristas poderão seguir livres pelo
lado direito da via.

Nos últimos dias, conforme o coordenador do Departamento, Gerson
Teixeira, também foram implantadas mais treze vagas de estacionamento
de 15 minutos, a fim de promover maior rotatividade. Duas localizam-se na
Rua Coronel Müssnich, três no Bairro das Indústrias, duas no Auxiliadora
e as demais na Avenida Rio Branco, nas proximidades da rodoviária.

Na avenida, segundo ele, as vagas foram implantadas em áreas próximas
a estabelecimentos comerciais. Conforme Teixeira, como não havia limite
de tempo, muitas pessoas deixavam os automóveis no local durante todo o
dia, pois dirigiam-se a outros municípios para trabalhar, o que acabava
prejudicando os comerciantes.

Sugestões e reclamações sobre o trânsito da cidade podem ser feitas na
Secretaria do Planejamento, pelos telefones 3981-1075 e 3981-1032, ou
também na Ouvidoria, telefone 3981-1219.

PAULO RICARDO SCHNEIDER / DIVULGAÇÃO

Objetivo é proporcionar mais segurança e melhorar o fluxo na via

O prefeito em exercício de Estrela, Valmor Griebeler,
recebeu em seu gabinete, na tarde desta sexta-feira (05.01),
representantes da diretoria da Associação dos Cervejeiros
Artesanais de Estrela (Acerva) e da Associação dos Municí-
pios de Turismo do Vale do Taquari (Amturvales). Eles
sugeriram a realização de um movimento para incluir os
Vales do Taquari e Rio Pardo na Rota das Cervejarias
Artesanais do Estado ou até mesmo criar um roteiro abran-
gendo as duas regiões.

Já no próximo dia 17 de janeiro, às 14h, na Câmara de
Vereadores, com apoio do gabinete do deputado estadual
Maurício Dziedricki, vai ocorrer um evento com a participa-

ção de entidades regionais e associações ou similares que
congregam as cervejarias artesanais dos vales.  “Nosso objeti-
vo é fomentar o turismo e a economia dos municípios e
destacar a importância da cultura da cerveja artesanal nestas
duas regiões”, ressalta o prefeito em exercício de Estrela.

O presidente do Legislativo, vereador Marco Wermann,
que também participou do encontro, lembra que Estrela é
“berço” da Polar - indústria que impulsionou seu desenvol-
vimento econômico - e que não só a cidade, mas os dois vales,
que querem buscar este reconhecimento. Ele cita, ainda,
eventos como o Festival do Chucrute, realizado em Estrela,
e a Oktoberfest, de Santa Cruz do Sul, tradicionais festas

típicas alemãs que remetem à produção da bebida. “Além
disso, a Univates, em Lajeado, realiza um curso de cervejei-
ros, formando em média três turmas por ano”, acrescenta.

A tradição da bebida é celebrada em eventos regionais.
Em Estrela ocorre Festival de Inverno de Cerveja Artesanal,
que em 2018 terá sua quarta edição; Lajeado realiza o
Festival da Ratzbier e em Santa Cruz do Sul o Festival da
Cerveja Artesanal, entre outros.

O Rio Grande do Sul é o estado brasileiro com o maior
número de microcervejarias. São 144 empresas que produzem
cervejas artesanais em terras gaúchas, representando mais de
20% do total de fábricas no país, onde o número total é de 675.

Representantes da Acerva,
Amturvales com o prefeito
em exercício Valmor
Griebeler e o presidente do
Legislativo, Marco Wermann

BRUNA NUNES BRAUN / DIVULGAÇÃO



5QUINTA-FEIRA, 11 DE JANEIRO DE 2018FOLHA POPULAR

notícias

Município contará com Centro
de Orientação ao Viajante

LAJEADO  

A
 Prefeitura de Lajeado contará,
a partir do dia 06 de fevereiro,
com o Centro de Orientação ao
Viajante (COV). O serviço tem

o objetivo de informar quem for viajar ao
exterior referente às vacinas que o local de
destino exige. Além disso, o COV emitirá o
Certificado Internacional de Vacinação ou
Profilaxia (CIVP), que é o documento que
comprova a realização das vacinas.

Até o momento, os moradores de Laje-
ado e região precisavam se deslocar até
Porto Alegre para emitir o CIVP, onde a
Anvisa possui um escritório no Aeroporto
Internacional Salgado Filho. O documento
é necessário para entrar em alguns países,
inclusive nos casos em que for realizada
somente escala no mesmo.

Atualmente a única vacina que exige
comprovação através do CIVP é a da febre
amarela. Porém, este quadro pode mudar

a qualquer momento, de acordo com pos-
síveis epidemias pelos países.

O serviço do COV, vinculado à Agência
Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa),
será realizado pela Secretaria da Saúde (Se-
sa), através da Vigilância Epidemiológica. O
atendimento será realizado nas terças-fei-
ras, das 7h30 às 11h30, mediante agenda-
mento prévio pelo telefone 51 3982-1217 ou
pelo e-mail vigilancia.epidemio@lajeado.rs.-
gov.br. O COV funcionará na Sala da Vigilân-
cia Epidemiológica, localizada na Rua
Alberto Torres, nº 452, 6º andar, Centro.

1º Passo - Tomar a vacina exigida
O interessado deve realizar a vascina

nos postos de Saúde de Lajeado, de forma
gratuíta, ou em serviços de vacinação

privados credenciados. A vacina contra
Febre Amarela deve ser tomada com ante-
cedência de, no mínimo, 10 (dez) dias
antes da viagem.

2º Passo - Realizar o pré-cadastro no
SISPAFRA

Para agilizar a emissão do certificado,
o interessado deve realizar um pré-cadas-
tro no endereço www.anvisa.gov.br/via-
jante, clicar na opção “cadastrar novo” ou
no link “cadastro”.

Observação: Para o agendamento o
viajante deverá realizar o pré-cadastro.

3ª Passo - Comparecer ao estabeleci-
mento que emitirá o CIVP

Para a emissão do CIVP, é imprescindí-
vel a presença física do interessado uma
vez que a emissão está condicionada à
assinatura do viajante.

4ª Passo - Apresentar a documentação
necessária para emissão do CIVP

O interessado deve apresentar o cartão
nacional de vacinação e um documento de
identidade original com foto. O cartão
deve estar preenchido corretamente com
a data de administração, fabricante e lote
da vacina, assinatura do profissional que
realizou a aplicação e identificação da
unidade de saúde onde ocorreu a aplica-
ção da vacina.

Não é necessária a presença da criança
ou adolescente menor de 18 (dezoito) anos
quando os pais ou responsáveis deste,
solicitarem a emissão do seu CIVP nos
Centros de Orientação para a Saúde do
Viajante. Ressalta-se que crianças a partir
de 9 (nove) meses já começam o esquema
de vacinação.

CENTRO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL DA UNIVATES COMEMORA 20 ANOS DE ATUAÇÃO
Sob a incerteza do sucesso, a Univates ini-

ciava, há 20 anos, uma nova oferta de Ensino.
Em 1998 o Centro de Educação Profissional
(CEP) recebia os primeiros alunos, com o obje-
tivo de atender uma demanda ainda inexplora-
da no mercado de trabalho. De início, os cerca
de 300, 400 estudantes tinham entre as opções
de matrículas o curso de Auxiliar de Enferma-
gem (qualificação) e, posteriormente, os técni-
cos em Química, Enfermagem e Telemática.

Hoje, duas décadas depois, já são aproxi-
madamente 1.700 alunos em sala de aula e
mais de 3 mil diplomados. No entanto, Edi
Fassini, diretora do CEP há mais de 15 anos,
garante que o número de diplomados poderia
ser muito maior, pois em algumas áreas, os
profissionais nem concluem o curso em função
da alta empregabilidade e aceitação do merca-
do. "O aluno inicia como estagiário e é absor-
vido inteiramente pela empresa, crescendo
para funções de grande responsabilidade e
demora para se formar”, explica.

Com uma formação rápida, prática e objeti-
va os cursos técnicos se apresentam como uma
alternativa diferente para quem busca ir além
da Educação Básica. Objetivo que vem mexen-
do cada vez mais com a cabeça dos jovens
estudantes. Atualmente 24,5% dos alunos ma-
triculados nos cursos técnicos da Univates
ainda não concluíram o ensino médio e cursam
concomitantemente o médio e o técnico.

Questões políticas de governo, demandas
de mercado, alterações de legislação e moder-
nização de processos produtivos têm determi-
nado maior procura por um ou outro curso.
Entre os mais buscados atualmente estão os
técnicos em Enfermagem, em Manutenção Au-
tomotiva e em Administração. Mas, durante os
20 anos, não apenas o campus de Lajeado sedi-
ou o ensino profissionalizante. Por tempos ele

esteve presente também nos municípios de
Encantado e Taquari, e agora conta com uma
sede na cidade de Guaporé. A abrangência se
reflete nos números: hoje o Centro atrai estu-
dantes de 53 cidades do Estado.

“O que mais me gratifica são os depoimen-
tos de quem já passou por aqui. O relato do
quão importante é e da diferença que esse
aprendizado fez na vida das pessoas - o que

nos é retratado em tom de agradecimento,
como uma marca na vida deles. Para muitos,
a Univates foi a segunda escola na vida, então
sempre existiu uma expectativa muito gran-
de”, afirma Edi.

Dois eventos estão sendo programados pa-
ra a noite do dia 06 e a manhã do dia 07 de abril
para comemorar os 20 anos de Ensino Técnico
da Univates. Na primeira data deve ocorrer um
show, com atração a ser confirmada. Já no
sábado pela manhã a programação fica por
conta da palestra com Gabriel Carneiro. As
duas atividades acontecem no Teatro Univates
e serão aberta à participação de alunos, diplo-
mados e à comunidade. Além disso, uma série
de atividades devem ser realizadas durante o
ano dentro de cada curso integrante do CEP.

Os 17 cursos técnicos da Univates ainda
recebem inscrições para o primeiro semestre
de 2018. A duração média é de dois a três anos,
dependendo do número de disciplinas que o
estudante cursar. As aulas iniciam no dia 15 de
fevereiro e as matrículas podem ser feitas, até
o início do semestre letivo, no Atendimento
Univates, localizado no Prédio 9 (rua Avelino
Talini, 171 – Lajeado/RS). Mais informações em
univates.br/técnicos.

ELISE BOZZETTO / DIVULGAÇÃO
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Após recorde de 2017, safra da uva
deverá ficar dentro da média histórica

Com antecipação do início da colheita em torno 15 dias em relação ao período normal,
vitivinicultores projetam volume 20% menor que o colhido no ano anterior, com ganhos na qualidade

D epois de registrar a maior colheita
da história do Rio Grande do Sul,
com 753 milhões de quilos de uva
em 2017, antecedida pela quebra

de safra recorde em 2016, com perda de 57%,
a vindima 2018 deverá ficar dentro da norma-
lidade e chegar a cerca de 600 mil toneladas da
fruta destinadas ao processamento. Produto-
res e indústria estão otimistas com o desenvol-
vimento da produção no campo até o
momento. As condições climáticas e o manejo
adequado realizado ao longo dos meses estão
proporcionando às uvas boa qualidade e níveis
altos de graduação de açúcar, o que deverá
resultar, novamente, em ótimos vinhos, espu-
mantes e sucos de uvas 100%.

De acordo com o presidente do Instituto
Brasileiro do Vinho (Ibravin) e também presi-
dente da Federação das Cooperativas Viníco-
las do Rio Grande do Sul (Fecovinho/RS),
Oscar Ló, as primeiras uvas para processamen-
to começaram a ser colhidas na segunda quin-
zena de dezembro, cerca de 15 dias antes do
período normal. “As variedades precoces esta-
vam adiantadas por conta do pouco frio feito
no inverno. A brotação começou antes, porém,
as noites mais frias no mês de dezembro fize-
ram com que as variedades tardias estejam
maturando no período considerado normal.
Isso pode prolongar a safra gaúcha, fazendo
com que até o término, em março, ela feche o
ciclo. A previsão é de um volume 20% menor
do que no ano passado, e, devido às regularida-
des das chuvas e as uvas estarem amadurecen-
do com clima mais seco, vamos ter uma
excelente qualidade. O clima está mais seco,
as uvas estão com a sanidade melhor”, avalia.

A Empresa de Assistência Técnica e Exten-
são Rural do Rio Grande do Sul (Emater/RS)

também projeta uma safra dentro da média dos
últimos anos. “Contabilizando todas as uvas,
independente do destino, e incluindo o consu-
mo in natura, acreditamos que devam ser
colhidas cerca de 750 mil toneladas da fruta
em todo o Estado. Se mensurássemos apenas
as uvas para processamento, destinadas a
elaboração de vinhos, espumantes e sucos de
uva, acreditamos que este número passará
para, aproximadamente, 600 mil toneladas”,
prevê Enio Ângelo Todeschini, engenheiro
agrônomo e assistente técnico regional de
fruticultura da Emater. “Se o clima continuar
assim para viticultura é muito bom, pois dimi-
nui o risco de doenças e melhora a maturação
da uva. Por enquanto, a qualidade está exce-
lente. O cultivo ao longo de 2017 foi dentro do
recomendado, com podas, adubação sem exa-
gero e com plantas com cobertura de solo, o
que evita a perda de água e nutrientes, ou seja,
a erosão, deixando a videira sem maiores ris-
cos”, completa.

As variedades Bordô, Niágara, Violeta,
Concord, Pinot Noir e Chardonnay, por exem-
plo, foram as primeiras a serem colhidas no
Estado. Neste mês, as vinícolas estão receben-
do também as Merlot, Riesling Itálico e Glera

(Prosecco), e em fevereiro e março serão a vez
das Cabernet Souvignon e Franc, Tannat, Mos-
cato Branco, Isabel e Trebbiano.

Para o vice-presidente do Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de Garibaldi, Denis Debi-
asi, a redução na produção da videira será uma
das variáveis responsáveis pela boa qualidade
da fruta. “Vamos ter uma diminuição no volu-
me, pois no ano passado a safra foi grande e,
claro, a parreira não aguenta dois anos seguidos
grandes volumes. Mas isso também é bom, pois
não houve acúmulo de uvas nas parreiras, as
uvas estão mais distribuídas e se desenvolve-
ram melhor. Na região, tem gente colhendo com
um grau de açúcar bem satisfatório. Essas noi-
tes amenas, com chuvas periódicas e dias quen-
tes nos proporcionam uma qualidade melhor,
em que as uvas amadurecem dentro da norma-
lidade. Quando a matéria-prima vem boa, me-
lhora toda a cadeia”, pontua Debiasi.

Segundo o chefe-geral da Embrapa Uva e
Vinho, Mauro Zanus, as previsões climáticas
previstas para o auge da safra 2018, no primei-
ro mês do ano, deverão se manter positivas
para que se colham as uvas com a maturação
adequada. “Os prognósticos meteorológicos
apontam para uma influência moderada do La

Niña até o final de janeiro, ou seja, uma inci-
dência de chuvas abaixo do normal, o que
favorece a maturação e, consequentemente, a
boa qualidade das uvas. Estamos acompanhan-
do as previsões, mas ainda é precipitado falar
de fevereiro ou março”, observa.

Marcio Ferrari, vice-presidente do Ibra-
vin, coordenador da Comissão Interestadual
da Uva e presidente do Sindicato dos Traba-
lhadores Rurais de Farroupilha, explica que
as precipitações ocorridas nos últimos meses
de 2017 na Serra Gaúcha – região responsável
por 85% da produção nacional – foram pontu-
ais e não deverão prejudicar o volume total
que será colhido em todo o Estado: “Tivemos
algumas perdas em função da chuva de pedra,
mas, de uma forma geral, essa diminuição de
safra se dá em função da formação de cachos
menores”, explica.

Segundo o Cadastro Vitícola, no Rio Gran-
de do Sul são cultivadas 138 variedades de
uva, entre viníferas (destinadas à produção de
vinhos finos e espumantes) e uvas americanas
e híbridas (reservadas à elaboração de vinhos
de mesa e sucos). As principais regiões produ-
toras são: a Serra, a Serra do Sudeste, os Cam-
pos de Cima e a Campanha.

*Uvas para processamento de vinhos, espu-
mantes, sucos de uva e derivados. Dados refe-
rentes ao estado do Rio Grande do Sul,
provenientes do Cadastro Vinícola, mantido por
meio de parceria entre Ibravin e Secretaria de
Agricultura, Pecuária e Irrigação do Rio Grande
do Sul (Seapi/RS), com recurso do Fundo de
Desenvolvimento da Vitivinicultura (Fundovitis).

Ano Volume (milhões de quilos)
2011 709,6
2012 696,9
2013 611,3
2014 606,1
2015 702,9
2016 300,3
2017 753,2

SILVIA TONON / DIVULGAÇÃO
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notícias

Primeira entrega da premiação aos
ganhadores da Nota Fiscal Gaúcha

CARLOS BARBOSA  

BIBLIOTECA PÚBLICA MUNICIPAL
RECEBERÁ MUDANÇA NO SISTEMA

DE GESTÃO DE SOFTWARE

N o final da tarde desta segunda-feira (08/01) ocor-
reu a primeira entrega da premiação aos ganha-
dores do Programa Nota Fiscal Gaúcha - NFG em
Carlos Barbosa, dezembro de 2017, na sala de

reuniões do Gabinete. Foram entregues cinco prêmios de R$
200,00 para Andrea Maria Fontana, Denis Arbusti, Maiquel
Misturini, Josiele Baldasso e Jandir Dobner.

Através da Lei Municipal n° 3.455/2017, Carlos Barbosa
instituiu o Programa Municipal de Premiação a Consumido-
res, mediante a utilização da Plataforma Nota Fiscal Gaúc-
ha, objetivando fomentar a cidadania fiscal, a concorrência

leal e o aumento da arrecadação, por meio do estímulo à
emissão de documentos fiscais pelas empresas e sua exigên-
cia por parte dos consumidores.

Com isso, além de participar do sorteio mensal do Estado,
agora o consumidor também concorre a cinco sorteios mensais
de R$ 200,00 pagos pelo município. Para participar é necessá-
rio que os usuários se cadastram através do www.notafiscal-
gaucha.rs.gov.br e, a partir disso, solicitar a inclusão do número
do CPF ao realizar compras em estabelecimentos participantes.

O Secretário Municipal da Fazenda, José Carlos Custó-
dio, ressalta que o Município busca incentivar a cultura em

pedir a nota fiscal, seja ela nos estabelecimentos comerciais,
bem como nos prestadores de serviço ISS. “Nosso objetivo
principal é difundir e transformar Carlos Barbosa num
aumento de arrecadação, através da inclusão do CPF em
notas fiscais eletrônicas” enfatiza.

Também, o Prefeito em exercício Beto Da-Fré, destaca
que o programa é definido em três fatores: é um sistema de
parceria entre o cidadão e o estado, é solidário porque
favorece as entidades cadastradas e é um ato de cidadania
em que a ação de pedir nota gera ICMS e beneficia a Prefei-
tura com a geração de impostos.

DAIANE ALTÍSSIMO/DAMIRES SCOTTÁ / DIVULGAÇÃO

A Administração Municipal de Carlos Barbosa, através da Fundação
de Cultura e Arte – PROARTE, informa que a Biblioteca Pública Munici-
pal Padre Arlindo Marcon receberá mudança no sistema de gestão de
software neste início de ano.

O diretor da PROARTE Dayan Santarosa, destaca que o sistema será
migrado do atual PHL para o Gnuteca, que é usado em várias bibliotecas
de escolas e universidades do Estado. “Para o usuário, os serviços
continuarão os mesmos, porém, mudará a forma de acesso, ampliando
as atividades pela internet. Neste mês de janeiro e fevereiro, faremos a
capacitação da equipe da biblioteca para a implantação do Gnuteca,
previsto para março deste ano”, enfatiza.

Além disso, o Secretário comunica que em virtude de férias dos servido-
res, neste mês a Biblioteca abrirá em horário diferenciado. O atendimento
acontecerá de segunda a sexta-feira, das 8h30 às 12h e das 13h30 às 18h.

THAIS CRISTINA FORMENTINI / DIVULGAÇÃO
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Circuito de Verão Sesc 2018 com data programada

A  Administração Municipal de
Carlos Barbosa, através da Se-
cretaria de Esportes, Lazer e
Juventude, e em parceria com o

SESC Farroupilha, realizarão o Circuito de
Verão Sesc 2018, na quadra de areia do
Parque da Estação. No dia 17 de fevereiro,
acontece a etapa do Voleibol de Duplas, e no
dia seguinte, 18, a etapa do Beach Soccer,
ambos, nofeminino e masculino.

Os atletas interessados em participar do
Voleibol de Duplas, deverão se inscrever no
Sesc Farroupilha, ou pelo e-mail: cfritsch@-
sesc-rs.com.br. Será cobrado uma taxa de
R$ 50,00, e o pagamento deverá ser efetua-
do até o dia 15 de fevereiro.

Na modalidade Beach Soccer as inscri-
ções são gratuitas e abriram na quarta-feira
(10/01) encerrando no dia 09 de fevereiro,
feitas diretamente na Secretaria de Espor-
tes, Lazer e Juventude, situada na rua Buar-
que de Macedo, n° 3211, do bairro
Aparecida, ou pelo e-mail:juventude@car-
losbarbosa.rs.gov.br. Nesta modalidade, há
limitação de até 12 equipes inscritas por
naipe, contendo 10 atletas e um técnico.

É indispensável a idade mínima de 16
anos para participar do Circuito de Verão
Sesc 2018, de ambas as modalidades. Maio-
res informações sobre o Voleibol de Duplas,
no 3261-6526, e para o Beach Soccer, no
3433-2953.

 ARQUIVO MUNICÍPIO DE CARLOS BARBOSA / DIVULGAÇÃO

BOM RETIRO DO SUL  

ESCOLINHA MUNICIPAL DE FUTEBOL JÁ POSSUI MAIS DE 40 ATLETAS CREDENCIADOS
A Escolinha Municipal

de Futebol de Bom Retiro do
Sul segue seu treinos para
jovens de 12 a 17 anos nas
segundas, quartas e sextas
no campo do Parque Pôr do
Sol entre 18h e 20h. Na ter-
ceira semana de treinos já
são 47 atletas que partici-
pam dos trabalhos.

O que também vem au-
mentando é participação
dos pais assistindo aos trei-
nos no parque. Muitos le-
vam seu chimarrão e
analisam o desempenho das
crianças.

A partir da volta as aulas
os jovens de 06 a 11 anos e o
feminino devem iniciar as
atividades. Informações na
Secretaria de Turismo, Es-
porte e Lazer ou pelo fone
3766.1255 com Marcelo Car-

DIVULGAÇÃO
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Pilates permite consciência
corporal aliada ao exercício físico

Atividade é recomendada para pessoas de todas as idades

N em toda atividade física
precisa ser sinônimo de
agitação, coração acelera-
do e camisa encharcada. O

Pilates, por exemplo, permite o con-
dicionamento físico aliado a um mo-
mento de diminuir o ritmo na
atribulada rotina do dia a dia. Basea-
da em seis princípios, sendo dois de-
les a respiração e a concentração, a
prática permite consciência corporal
associada ao exercício físico, que
resultam não só em alongamento co-
mo também em reforço muscular de
todo o corpo - ao contrário de ativida-
des muito localizadas, que desenvol-
vem apenas grupos específicos de
músculos.

De acordo com a profissional de edu-
cação física da Univates e instrutora de
Pilates Janine Giovanella, a atividade
trabalha com a musculatura profunda.
“Por trabalhar com o peso da pessoa e a
resistência das molas, o exercício é reco-
mendado para pessoas de todas as ida-
des, independente do condicionamento
físico”, explica Janine.

Entre os principais benefícios do
Pilates Janine cita a melhora na postu-
ra, o fortalecimento da coluna, o au-
mento da coordenação e do equilíbrio
e o fortalecimento principalmente dos
músculos abdominais. “Esse exercício
é uma ótima pedida para pessoas que
trabalham muito tempo sentadas, por
exemplo, pois, ao fortalecer a coluna
e a musculatura profunda, ajuda a
alinhar a postura e promove o alonga-
mento. Sem contar que o Pilates ainda
pode ser combinado a outros tipos de
treinamento e utilizado na reabilita-
ção física”, acrescenta a profissional
de educação física.

Por falar em reabilitação, foi justa-
mente tentando recuperar soldados
da I Guerra Mundial que Joseph Pila-
tes colocou em prática uma série de
ideias que vinha desenvolvendo. Co-
mo enfermeiro de um campo de con-
centração, ele utilizou as molas das
camas para fortalecer a  musculatura
de soldados de guerra que estavam

enfermos. Com o fim da guerra, Pila-
tes estabeleceu-se em Nova Iorque,
onde abriu um estúdio e desenvolveu
equipamentos específicos para a
prática.

Por ser realizado individualmente
ou em duplas, o exercício permite o
acompanhamento mais próximo do
instrutor, o que garante que os movi-
mentos sejam realizados com mais
precisão e de acordo com a capacida-
de e a necessidade de cada aluno.

 – respiração: um dos principais
princípios do método. A respiração
deve ser coordenada com o movimento

e favorece a estabilização do tronco, a
sustentação lombo-pélvica e o relaxa-
mento da musculatura inspiratória
acessória dos ombros e do pescoço;

– centro, ou powerhouse, ou casa de
força: é o uso da musculatura abdomi-
nal, lombar, assoalho pélvico e quadril
responsável pela estabilização da colu-
na vertebral, de onde se originam todos
os nossos movimentos;

– concentração: é o que guia o corpo
para a realização do movimento - per-
mite maior consciência corporal;

– controle: também relacionado ao
aprendizado motor, diz respeito ao uso
adequado da musculatura para execu-
tar um exercício;

– precisão: refinamento do controle e
refinamento dos diferentes músculos en-
volvidos;

– fluidez: o movimento correto re-
sulta em movimentos fluidos e harmo-
niosos, com menor gasto de energia.

O Pilates é uma das atividades físicas
oferecidas na Univates. A instituição dispo-
nibiliza dois estúdios com aparelhos espe-
cíficos para a prática no Complexo
Esportivo. As aulas ocorrem no máximo
com dois alunos por instrutor, com duração
de 60 minutos, de segunda a sexta-feira,
das 7h às 19h, conforme horários disponí-
veis em www.univates.br/esporte-e-saude.

ELISE BOZZETTO / DIVULGAÇÃO
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LAJEADO  

Cursos de gastronomia
iniciam em janeiro na Univates

CARLOS BARBOSA  

RECREIO NAS FÉRIAS 2018
        INICIA EM FEVEREIRO

 Drinques e Coquetéis para o Verão recebe inscrições até esta quarta-feira, dia 10

O
s cursos de Educação
Continuada na área de
gastronomia apresen-
tam duas opções em

janeiro. Drinques e Coquetéis para
o Verão e Noite do Salmão e do
Bacalhau são oferecidos na segun-
da metade do mês.

Para dar aquela aliviada no
calor, a Univates oferece, no dia 18
de janeiro, o curso Drinques e Co-
quetéis para o Verão. Cuba Libre,
Margarita, Mojito, Red Hot,
Whiskey Sour, entre outras bebi-
das, serão elaboradas em aula. As
inscrições podem ser realizadas
até 10 de janeiro. O investimento
é de duas parcelas de R$ 80,00.

Já no dia 24 de janeiro, o curso
Noite do Salmão e do Bacalhau
traz ao público diversas receitas
com essas iguarias, entre elas: Ba-
calhau às natas, bacalhau à moda
antiga, salmão assado ao molho
bechamel. O investimento é de
duas parcelas de R$ 80,00 e as
inscrições podem ser feitas até 17
de janeiro.

As inscrições para esses e
outros cursos podem ser realiza-
das no Núcleo de Educação Con-

tinuada, sala 110 do Prédio 1 da
Univates, ou no site www.univa-
tes.br/sistemas/inscricoes. To-
dos os pagamentos devem ser
feitos via boletos bancários ou
cartão de crédito. Estudantes
dos cursos técnicos, de gradua-
ção e pós-graduação e diploma-
dos de graduação recebem 10%
de desconto.

Mais informações podem ser
obtidas no Núcleo de Educação
Continuada, pelo telefone (51)
3714-7011, ou pelo e-mail educaca-
ocontinuada@univates.br.

O curso de Fotografia Digital -
Módulo Básico acontece entre os
dias 16 de janeiro e 13 de feverei-
ro. É uma boa opção para quem
procura qualificar suas técnicas de
captura de imagens, aperfeiçoan-
do os conhecimentos em composi-
ção, enquadramento, linguagem e
uso de equipamentos fotográficos.
Os interessados ainda podem se
inscrever. O investimento será de
três parcelas de R$ 120,00.

LIS FOTIOS / PEXELS / DIVULGAÇÃO

A Secretaria de Esportes, Lazer e Ju-
ventude de Carlos Barbosa, promove nos
dias 01, 06, 07 e 08 de fevereiro o Recreio
nas Férias 2018. As atividades acontecem
no Clube Serrano. Os jogos serão divididos
em três categorias: Sub-17, Sub-14 (Fute-
bol 7), e categoria Sub-10 (Futebol 5).

Os interessados a participar do Recreio
nas Férias, deverão comparecer no Clube
Serrano no dia 01 de fevereiro às 9h, onde
os times serão organizados. As equipes
campeã e vice-campeã de cada categoria
receberão troféu e medalha. Mais informa-
ções poderão ser obtidas Secretaria de
Esportes, Lazer e Juventude, pelo 3433-
2953 ou pelo e-mail: juventude@carlosbar-
bosa.rs.gov.br.
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BOM RETIRO DO SUL  

Natal nas Águas reúne mais
de 24 mil pessoas na Barragem

U ma noite para ser
lembrada por muito
tempo como um dos
maiores eventos ar-

tísticos e culturais que Bom Re-
tiro do Sul já teve. Assim foi a
11ª edição do Natal nas Águas,
realizado no sábado, 06, na Bar-
ragem Eclusa. Conforme a esti-
mativa da Polícia Militar, o
público no evento foi de aproxi-
madamente 24 mil pessoas. No
palco, os artistas se doaram ao
máximo e encantaram a todos
com as músicas, simpatia e caris-
ma. Pela Barragem, malabaris-
tas com pernas de pau
animavam o público que chega-
vam ao evento.

O Natal nas águas iniciou
com a apresentação de radialis-
tas da região. Após, subiram ao
palco a Banda Apple, com o me-
lhor do rock das antigas e a Ban-
da Barbarella, com um mix de
vários estilos, fazendo o público
dançar e cantar a uma só voz.

Na sequência, a
AMTURVALES realizou o sor-
teio de 21 prêmios entre os
participantes que acompanha-
ram os quatro shows da Jorna-
da dos Três Reis, no mês de
dezembro. Os shows foram re-
alizados em Bom Retiro do Sul,
Imigrante, Colinas e Estrela. À
noite teve ainda a chegada do
Papai Noel, que distribuiu mui-
tos doces ao púbico.

Acompanhado de prefeitos e
representantes de diversos muni-
cípios da região, o prefeito Edmil-
son Busatto definiu o Natal nas
Águas como o maior evento nata-
lino do município e da região,
que aconteceu graças ao empe-
nho de uma grande equipe e do
apoio dos patrocinadores.

“Estamos muito felizes e sa-
tisfeitos por termos realizado
um dos maiores, se não o maior,
Natal nas Águas de Bom Retiro
do Sul. Muitos não imaginam,
mas esse foi um trabalho que
iniciou em fevereiro passado,
com muito esforço de toda a
nossa equipe e, o financiamento
dos mais diversos patrocinado-
res. Agradeço a todos que acre-
ditaram e auxiliaram, seja
financeiramente ou se doando

de forma voluntária. Foram me-
ses de trabalho para montar a
programação que se estendeu
por todo o mês de dezembro e se
encerrou no dia 6, com grande
sucesso e alegria para as pesso-
as”, destacou Busatto.

O prefeito fez um agradeci-
mento especial ao coordenador
do evento, Rodrigo Rodrigues,
que, com toda a sua equipe, se-
cretários municipais e colabora-
dores da administração, se
dedicaram para que o Natal nas
Águas acontecesse da melhor
maneira possível.

“Mesmo com o adiamento do
dia 23 de dezembro para o dia
06, a equipe não baixou a cabeça
e se dedicou ao máximo para
que o Natal nas Águas aconte-
cesse e fosse este sucesso. Agra-
deço também as empresas Atlas
do Brasil e a Cervejaria Salva,
onde juntos com os demais pa-
trocinadores, foram essenciais
para que o evento atingisse o
objetivo e engrandecesse Bom
Retiro do Sul e seu povo traba-
lhador”, salientou Edmilson.

Edmilson fez um agradeci-
mento especial também ao pú-
blico de Bom Retiro do Sul, da
região e também aos meios de
comunicação, que contribuíram
na divulgação e na participação
do evento, onde foram funda-
mentais para o sucesso do Natal
nas Águas.

Após os agradecimentos e a
exibição de vídeos sobre o even-
to, a dupla Hugo & Tiago subiu
ao palco e realizou um show
espetacular, encantando o pú-
blico com suas músicas, danças,
histórias e carisma. Depois da
dupla, o céu de Bom Retiro do
Sul foi iluminado com o show de
fogos piromusical.

O evento se encerrou com a
apresentação da DJ Karine Lar-
ré, que animou e agitou o públi-
co ao som do melhor da música
eletrônica atual. O Grupo Tholl,
que se apresentaria no dia 23
de dezembro, irá se apresentar
na semana de aniversário do
município.

O Natal nas Águas é uma
realização da Administração

Municipal de Bom Retiro do Sul
com o patrocínio das empresas
Salva Craft Beer, Atlas Calça-
dos, Corsan, Madre Pedra, Si-
credi, BR Sul Palmilhas,
Guinchos Da Rota, Ecopal, FB
Net, Languiru, Metrocil, Moi-
nhos do Campo, Scherer, Super-
mercado Cauã, A Hora, AR
Abastecedora, Atelier Adril,
Attiva, ConstruMeyer, Divine,
FarmaSiste, Gorgen & Silva
Atelier de Calçados, João Pedro
Calçados, Oliveira Topografia,
Paladini Terraplanagem, Siste-
milk, TecnoSistemas e apoio da
Mesa Brasil/Sesc.

Para prestigiar o Natal nas
Águas, onde não há a cobrança
de ingressos, o público foi convi-
dado a doar alimentos não pere-
cíveis. Muitas pessoas
atenderam ao pedido e levaram
suas doações. Com a colabora-
ção do público, mais de 5 tonela-
das de alimentos foram
arrecadados. Estes alimentos
serão selecionados quanto à va-

lidade e encaminhados para a
APAE e famílias carentes de
Bom Retiro do Sul.

Marília Kaplan, de Imigran-
te; Luís Eduardo Busatto, de
Bom Retiro do Sul; Lucila Almei-
ra, de Estrela; Jorge Both, de
Estrela; Lia Kremer Jasper, de
Colinas; Emerson da Rocha, de
Bom Retiro do Sul; Flademir
Saling, de Colinas; Edelbert Jas-
per, de Colinas; Laci Locatelli,
de Bom Retiro do Sul; Simone
Schwingel, de Estrela; Felipe
Diehl, de Colinas; Rodrigo Ro-
drigues, de Bom Retiro do Sul;
Enio Schwingel, de Estrela; José
Ricardo Busatto, de Bom Retiro
do Sul; Lorenzo Finck, de Estre-
la; Isadora Santiago, de Bom
Retiro do Sul; Telmo Steffens, de
Bom Retiro do Sul; Maria Mathil-
da Cezar, de Bom Retiro do Sul;
Cláudio Pozzebon, de Imigran-
te; Anelise Schwingel, de Estre-
la; Adilson de Paula, de Bom
Retiro do Sul.

FERNANDO DIAS / DIVULGAÇÃO

digital.folhapopular.info

Veja mais
fotos do
evento
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Incentivo à arte do grafite está nas
fachadas
do Sesc/RS

LAJEADO  

Prédio do SESC Lajeado
receberá as intervenções artísticas

O
 grafite está ganhando destaque nas fachadas
de Unidades Sesc espalhadas pelo RS. Como
telas a céu aberto, os espaços estão oportuni-
zando a manifestação de diversos artistas e,

pelo menos, 20 Unidades Sesc no Rio Grande do Sul vão
receber a novidade até 2018. Entre elas, o SESC Lajeado,
que receberá as intervenções artística em sua sede. Os
novos espaços de arte têm a intenção de valorizar esta
arte, que é uma das mais fortes expressões artísticas
urbanas. Até o momento, as novidades podem ser confe-
ridas, por exemplo, em dois pontos de Porto Alegre: no
Sesc Redenção (Av. João Pessoa, 835) e Sesc Navegantes
(Av. Brasil, 483); além de Canoas e Tramandaí. Além de
Lajeado, até 2018, fachadas de Unidades Sesc de cidades
como Passo Fundo, Lagoa Vermelha e Gravataí também
vão receber a novidade, num projeto de fomento e incen-
tivo à arte urbana, que já havia começado com grafites
feitos na cafeteria do Sesc Centro e no pátio do Sesc
Lajeado, por exemplo.

Conceitos de felicidade, emoção e diversidade estão
retratados nos desenhos e além de revelar a arte urbana,
retratam um pouco de quem circula pelas Unidades Sesc:
“Tudo gira a partir e para pessoas. E pessoas são formadas
de múltiplos saberes, desta forma apresento na fachada
do Sesc Navegantes, por exemplo, três rostos humanos
em fases diferentes da vida, mas todos felizes, com olha-
res firmes, com foco. Pintados com cores e formas distin-
tas, múltiplas. Na vida estamos em constante
transformação e esta é formada por tudo que absorvemos
do mundo. O Sesc em sua essência possibilita e ajuda
muitas pessoas nesta construção. Eu tentei trazer isto
para o painel”, explica o designer gráfico e artista urbano
Jackson Brum, que idealizou e já produziu as artes im-
pressas no Sesc Navegantes e no Sesc Canoas. A técnica
utilizada nas obras está sendo o grafite, com tintas acríli-
cas e sprays, e em algumas fachadas serão utilizados
adesivos. “Produzimos espaços com uma gama de cores
vivas e contrastes e o painel mesmo sendo grande, pela
sua estrutura, exigia um estudo e equilíbrio para que
tivesse impacto e visibilidade”, acrescenta o artista.
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